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Correndo pelas suas vidas na escuridão da noite, Erica e Grady conduziam seu grupo de oito pessoas para dentro da floresta, perto da área suburbana de Denver, Colorado. Eles correm pela floresta, aterrorizados com o que acabaram de encontrar. Enquanto correm, Grady olha para trás e nota que seja lá do que estivessem correndo, havia parado de segui-los. Ele virou para Erica e deu uma olhada para o grupo.

“Eles não estão mais nos seguindo.”

“Isso não significa que nos deixarão em paz. Temos que continuar andando.”

“Erica olhe à sua volta, já é noite, e não temos nenhum outro lugar para ir. Passaremos a noite aqui e partiremos ao amanhecer.”

Erica concordou e foi em direção aos outros membros do grupo, checando se haviam cortes ou machucados. Grady olhou em volta, não escutando ou vendo nada se aproximando deles. Ele suspirou e andou em direção ao grupo.

Ao amanhecer, Grady liderou Erica e os outros membros do grupo para fora da floresta, em direção a um conjunto de ruas. Grady é um homem branco, com cabelo loiro escuro descendo até seu pescoço enquanto Erica é de descendência hispânica com um pouco de italiana. Grady diz que devem continuar andando. Conforme vão indo em frente, seguindo o caminho da rua, eles se encontram dentro de uma área suburbana. As ruas abandonadas, carros deixados para trás com as portas abertas e lixo em volta das casas. Grady localiza algumas casas e vê janelas quebradas e portas arrombadas. Ele andou à frente e viu cinco casas que pareciam intactas.

“Erica olha isso.”

Erica se aproximou de Grady conforme ele apontava para as cinco casas, comparando-as com as outras sete que cercavam eles. Erica olhou para Grady e virou-se em direção ao grupo, sinalizando para irem até onde estavam.

“Há cinco casas e dez de nós.” Grady disse.

“Você tá pensando em vasculhar essas casas?” Erica perguntou.

“Dois por casa. Vamos procurar por suprimentos e equipamentos.”

Grady começou a falar para os outros membros do grupo para vasculharem as casas. Ele colocou Danny, um garoto branco magricelo, com Chase, sua atual namorada. Jesse, um homem afro-americano, com Clyde, uma amiga próxima de Erica. Lucy, a mais nova do grupo, com Chloe, a garota mimada. O lutador do grupo, Tyson, com o experiente caçador, Ross.

Mandando eles a caminho das casas, ele e Erica vasculharam a casa que estava à frente deles. Uma casa de dois andares, com uma Yukon estacionada na garagem. Debaixo do tapete da porta da frente, acharam uma chave reserva. Grady usou a chave para abrir a porta e entrar na casa. A casa era silenciosa ao ponto de poderem ouvir uma caneta cair no piso de madeira. Andaram pela sala de estar e entraram na cozinha.

“Vou checar os quartos lá em cima. Você checa aqui.” Grady disse.

Erica checou pelo primeiro andar procurando por alimentos, armas ou quaisquer suprimentos. Grady subiu as escadas a caminho do segundo andar. Ele se movia silenciosamente, evitando fazer qualquer tipo de barulho. Chegando no segundo andar, ele vê o banheiro à sua direita e dois quartos, um em sua frente e outro à esquerda. Ele entrou no quarto da esquerda, viu uma série de pôsteres e livros, não achando nada útil. Entrou no outro quarto. Olhou em volta e percebeu que era o quarto de uma garota. Não achou nada. Checou o banheiro e achou apenas duas caixas de curativos e uma garrafa de álcool. Ele pegou as caixas de curativos e a garrafa de álcool e as colocou dentro de sua mochila.

No andar de baixo, Erica procurava na sala de estar, na cozinha e no quarto privado. Ela encontra um estoque de cartuchos de munição de espingarda, enquanto estava no quarto privado, apesar de não ter nenhuma espingarda à sua vista.

“Droga.” Erica disse. “Onde poderia estar a espingarda?!”

Saiu do quarto e andou em direção ao quintal, nos fundos. Vendo o pátio e uma piscina no quintal, com boias e equipamentos de piscina, além de churrasqueiras e espreguiçadeiras. Ela sorriu enquanto pensava no que o mundo uma vez tinha sido. Olhou pelo quintal, vendo o centro de Denver em sua frente, longe, com fumaça no ar e com nevoa de fogo. Ela voltou para dentro de casa, subindo as escadas parar checar Grady.

Grady andou pelo corredor em direção a outra porta. Ele se movia bem devagar conforme se aproximava. Procurando pela maçaneta, tentou não puxar ou empurrar a porta aberta. Enquanto abria-a lentamente, ele percebe que é o quarto principal, e no chão, Grady percebe dois corpos em decomposição, um homem e uma mulher. Moscas voando em volta e com larvas saindo dos corpos.

“Meu Deus.”

Enquanto Grady suspirava, Erica se aproximava dele.

“Alguma coisa aqui em cima?” Erica perguntou.

“Só duas caixas de curativos e uma garrafa de álcool.”

“Não daquele que você pode beber, hein?!”

“Nem de perto.”

Riram do comentário antes de ouvirem um grito estridente vindo de fora, na rua. Suas risadas pararam imediatamente enquanto se olhavam. A primeira coisa em que pensaram foi no restante dos membros do grupo.

“O pessoal!” Grady gritou.

“Puta merda!” Erica disse.

Desceram as escadas em um passo muito apressado e correram para fora, onde viram os outros membros do grupo correndo em pânico para fora das casas, enquanto eram perseguidos por hordas dos Mortos.
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Grady e Erica correram para fora da casa e viram seu grupo sendo perseguidos pelos Mortos. Enquanto corriam em direção ao grupo, Grady avistou Lucy sendo cercada por três dos Mortos. Ele sacou sua Glock 9mm e disparou três tiros nas cabeças dos Mortos. Salvando Lucy, correu em sua direção, e ajudou-a a se levantar enquanto começaram a correr dos Mortos pela rua.

Os outros membros do grupo correram das casas com os suprimentos em mãos. Danny correu para fora da casa com um saco de carne seca e comendo um pouco ao mesmo tempo. Correu em direção ao Grady.

“O que você tá fazendo comendo isso?”

“Eu tô com fome, Grady.”

“Guarda isso e ajuda a gente a sair daqui!”

Danny guardou a carne seca na mochila enquanto ajudava outros membros do grupo à saírem das casas com segurança. Grady olhou em volta e viu o grupo todo com ele. Enquanto se preparava para sair, ele vê Erica olhando para dentro da Yukon ainda na casa. Ele corre em sua direção enquanto um dos Mortos se aproxima lentamente por trás dela.

“Erica! Atrás de você!”

Erica arromba a janela do carro. Enquanto Grady corre cada vez mais em sua direção. Ela se vira, encarando o Morto, com uma espingarda em mãos. Ela dispara um tiro, estourando completamente sua cabeça. O cadáver cai no chão enquanto Grady se aproxima de Erica.

“A espingarda estava em algum lugar.”

Grady deu uma risadinha, enquanto fugia com o grupo para as ruas desertas da área suburbana. Correm o mais rápido que possivelmente poderiam, com os Mortos seguindo-os quase na mesma velocidade, um pouco mais lentos. Continuaram correndo pelas ruas antes de virarem à direita.

“Para onde poderíamos ir?!” Erica disse.

“Tem que ter algum lugar que possamos ir!”
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